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Projeto Educativo - O playback instrumental como suporte musical no ensino do piano: 


Estudo sobre competências instrumentais e motivação 


 


Registo de Observação (Notas de Campo) 


Sessão nº 1 


 


      Aluno: A4                                                                                                                             


      Piano: Nível 3                                                                                                                          


      Sumário: Estudo da música “Blueberry Hill” de Fats Domino 


       
      Local: Sala de Piano (GCEA) 


      Data: 18 e 25 de Outubro de 2011 


      Hora: 14h00 às 14h50 


 


  


DESCRIÇÃO 


 


Esta sessão está inserida num somatório de duas sessões que aconteceram na calendarização prevista no cronograma. Ao aluno A4 foi 


dado a conhecer o projeto educativo como também as diferentes etapas da sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Visionamento no Youtube de vídeos de outras versões da música em estudo; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical e da forma musical; 


 Tocar a música com mãos separadas e com as duas mãos sem o acompanhamento do playback; 


 Tocar a música com as duas mãos com o acompanhamento do playback; 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 







 


 


 


Com esta sessão tive a pretensão de desenvolver com o aluno diversos objetivos tais como a aquisição de diferentes técnicas de estudo de 


forma autónoma, desenvolver a leitura musical, tocar piano com postura correta e motivação, e estimular e despertar o interesse pela 


música de conjunto no estilo Blues, com o acompanhamento do playback instrumental. 


 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


Exemplificação da música pelo professor 


Num primeiro momento toquei no piano a música em estudo, com a finalidade de sensibilizar o aluno, fazendo inclusive uma especial 


referência à parte B da música com a marcação das semínimas na mão direita como forma contrastante da parte A da música. 


Também fiz uma chamada de atenção para a importância de manter na parte A da música o controlo das tercinas na mão direita, sem 


atrasar e sem acelerar.  


 


Visionamento dos Vídeos 


APRENDIZAGEM (relatos) – aluno  OBSERVAÇÃO (reflexão) – professor  


 


Vídeo 1 


. “Isso é Rock and Roll ou é Blues?”  


 


. “Isto é muito usado, este arranjo, não é?” 


 


. “Este vídeo já tem bastantes anos?” 


 


Vídeo 1 


. “Isto é Blues mas aqui isto está incluído num concerto Legends  of 


Rock and Roll” (existiu um despertar para o género musical) 


. “Esta música é bastante badalada” (o aluno identificou a 


característica do arranjo) 


. “Sim há bastantes anos” (o aluno apercebeu-se da antiguidade do 







 


 


 


. “Na mão esquerda parece que tá… tá só a fazer aquilo? Também 


têm baixo lá…” 


 


 


 


Vídeo 2 


. “Ah eles são franceses?” 


. “Isto tem banda lá ou é playback?” 


 


. “Isto é bom também para um gajo apanhar as vozes” 


 


vídeo) 


. “Sim também têm baixo, mas o baixo do piano não choca com o 


baixo da viola baixo” (o A4 já ficou com a preocupação da 


possibilidade da melodia da mão esquerda do piano estar a chocar 


com o viola baixo) 


 


Vídeo 2 


. “Sim, franceses” (o aluno identificou a nacionalidade dos artistas) 


. “Isto é com banda ao vivo” (o A4 desconfiou se o som produzido 


era ao vivo) 


. “Também” (o aluno interessou-se por querer identificar as linhas 


melódicas dos cantores e dos músicos que estão a acompanhar) 


 


 


COMPONENTE TEÓRICA 


 


Na análise da partitura musical tive a preocupação de fazer referência a alguns motivos rítmicos da mão direita que são uma predominância 


em quase toda a música, em forma de tercinas. O aluno identificou sem dificuldades o andamento, o compasso musical e a tonalidade, 


como também a forma musical. 


Fiz questão de comentar com o aluno que a parte da música que ele tocaria teria a função de pianista acompanhador, e que esta seria uma 


função específica. Também preveni ao aluno que quando tocasse com o acompanhamento do PB instrumental possivelmente poderia sentir 


alguma coisa de diferente. 







 


 


 


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Estudo da música sem o acompanhamento do PB instrumental 


Não foi necessário recorrer ao solfejo musical pois o aluno por estar no nível 3 e por já ter alguma experiência de leitura musical conseguiu 


com alguma facilidade ler as notas musicais. 


O aluno iniciou o estudo da música com mãos separadas e sem o acompanhamento do PB instrumental. Primeiro com a mão direita, onde 


foi visível que o aluno de vez em quando parava ou abrandava por motivos da compreensão da partitura. Fiz novamente referência à 


acentuação das tercinas para tornar as execução mais solta e menos martelada. De seguida o aluno tocou com a mão esquerda, já com o 


sentido musical mais apurado pelo facto de o estudo da mão direita favorecer na identificação da harmonia musical. Nesta etapa o aluno 


começou a mostrar alguma motivação para tocar com as duas mãos, mas ainda fazendo algumas caretas quando se enganava.  


Com as duas mãos, inicialmente o aluno teve a necessidade de contar as tercinas enquanto tocava e também apercebeu-se que de vez em 


quando acelerava, sendo necessário repetir algumas vezes a passagem da parte A para a parte B porque surgiram algumas hesitações 


técnicas. Entretanto o aluno comentou “que seca” – esta afirmação deve-se ao facto da música ser muito repetitiva e de por vezes cansar 


auditivamente quem estuda. Também foi notório algum cansaço na mão direita pela repetição contínua das tercinas.  


Isoladamente o aluno teve a necessidade de treinar o último compasso da música porque os acordes eram pouco habituais e com uma 


dedilhação muito específica. Inclusive tive a necessidade de intervir referindo que o baixo é que define a espécie dos acordes porque estes 


acordes finais funcionam em modo de “voicings” com descida de meio-tom. Também realcei a acentuação destes dois acordes finais.  


 


 


 


 







 


 


 


Estudo da música com o acompanhamento do PB instrumental 


Com o acompanhamento do PB instrumental o aluno mostrou-se mais motivado. Foi claro que desta forma e também com mãos separadas 


aconteceram momentos de hesitação e enganos, e de vez em quando o aluno apontando para a partitura perguntava “aqui?”. Penso que 


isto deve-se ao facto da adaptação do aluno ao PB instrumental. Foi visível que este aluno tem uma tendência para captar e entrar no 


estilo, mesmo um pouco forte no início observei que estava a ouvir. Parece ser óbvio para o aluno que é o estilo que está mesmo ali num 


Blues porque ouve o cantor a cantar o Blues, e fica imerso dentro do estilo.  


O aluno por não conseguir acertar os acordes do último compasso teve a necessidade de os praticar novamente partindo do penúltimo 


compasso – este estudo isolado foi bastante importante para que houvesse uma conclusão mais segura da música. 


Com as duas mãos observei que numa primeira fase o aluno atrasava ou acelerava ligeiramente e também enganava-se em alguns 


acordes. Pouco a pouco a após algumas repetições totais da música com o acompanhamento do PB, a confiança e a performance foi 


melhorando. Ao longo de todo este processo o aluno sempre teve consciência dos enganos, hesitações, mas também foi consciente e 


esforçou-se para conseguir alinhar a sua execução musical com o PB.   


É de referir que ao longo de toda a música o aluno recorreu também à utilização da “cifra” com a intenção de facilitar o processo de leitura 


da partitura e para algumas vezes conseguir apanhar o PB instrumental quando se enganava. O aluno também mas já está noutra idade e 


quer se adaptar ao estilo. Se calhar já sente a necessidade de estar a tocar sem o acompanhamento do PB instrumental porque é mesmo 


uma música de tocar em conjunto. Não é uma música para tocar sozinho. A própria música é um acompanhamento e não vive sozinha. 


Ganha força e sentido quando o cantor está a cantar porque sozinha não faz sentido. 


O facto de um aluno tocar com o acompanhamento do PB instrumental poderá ser motivador para ir à procura na internet (ex: youtube) de 


outras versões da música em estudo. 


 


 







 


 


 


Debate com o aluno 


O aluno sentiu mais dificuldade no fim da música, mais concretamente nos acordes finais, e também na transição da parte A para a parte B 


por causa da mudança de ritmo da tercina para a semínima. As facilidades sentidas foram as tercinas porque o aluno refere que já estava 


habituado a este tipo de ritmo.  


O A4 considerou o estudo da música interessante porque é um ritmo de Blues e também porque “é bom aprender estas coisas para usar 


noutras músicas”. Foi mais fácil compreender a música com o PB porque permitiu ouvir primeiro a música e conhece-la melhor, e também 


porque o aluno está mais acostumado assim. 


A forma musical foi fácil de identificar e mesmo que o professor não tivesse dito nada o aluno refere que: “chegaria lá ouvindo a música por 


um original e tirando de ouvido o que ia acontecendo fazendo à minha maneira. Mas com a ajuda do professor é melhor porque já dá os 


ritmos certos e é mais fácil de compreender”. 


Conscientemente o aluno reconhece que na parte A da música tocou com a dinâmica meio-forte por serem tercinas na mão direita, e na 


parte B da música tocou mais levezinho porque os acordes eram mais cheios. Também ouve a preocupação de fazer o baixo soar menos 


forte, o que é mais difícil. Para o A4 utilizar a dinâmica com o PB faz sentido porque dá brilho há música e é melhor para o equilíbrio sonoro 


ficar mais controlado. 


O aluno afirma que conseguiu sincronizar a sua execução com o PB, apesar de às vezes sentir que deslizava um pouco, ficava mais lento, 


mas ouvia a bateria e voltava ao sítio. Identifica-se com a música apesar de referir que gosta de todo o género musical. 


Refere ainda que utilizou a cifra para seguir a música e que olhava para a partitura para ver qual era a inversão dos acordes, se era 1ª 2ª ou 


3ª. Nos comentários finais o A4 disse que tocar com o acompanhamento do PB é uma forma de se habituar a tocar com bandas. Com o PB 


é diferente do que tocar sozinho porque dá para se libertar mais e também porque permite decorar melhor a música. 


 


 








 


 


Projeto Educativo - O playback instrumental como suporte musical no ensino do piano: 


Estudo sobre competências instrumentais e motivação 


 


Registo de Observação (Notas de Campo) 


Sessão nº 2 


 


      Aluno: A1                                                                                                                             


      Piano: Iniciação                                                                                                                          


      Sumário: Estudo da música “Indians” de W. A. Palmer, M. Manus e A. V. Lethco 


       
      Local: Sala de Piano (GCEA) 


      Data: 18 e 25 de Outubro de 2011 


      Hora: 17h00 às 17h50 


 


  


DESCRIÇÃO 


 


À semelhança de todas as sessões deste projeto educativo, esta sessão está inserida num somatório de duas sessões que aconteceram na 


calendarização prevista no cronograma. Ao aluno A1 foi dado a conhecer o projeto educativo como também as diferentes etapas da 


sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical; 


 Identificação das notas em stacatto e das notas Si Bemol; 


 Identificação da forma musical: A A B B A A’; 


 Realização da leitura musical em solfejo; 







 


 


 Tocar a música com mãos separadas; 


 Tocar a música com as duas mãos; 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 


 


Para esta sessão tive o objetivo de trabalhar com o aluno diversos conteúdos baseados na capacidade de tocar a música com as duas 


mãos no andamento e dinâmica, desenvolvendo e compreendendo o potencial artístico, e promovendo o gosto para a prática do piano. 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


No início desta sessão procurei trabalhar com o aluno exercícios rítmicos com palmas relacionados com a música em estudo, com frases 


rítmicas curtas na base da repetição – o professor faz e o aluno repete. Estes exercícios foram uma preparação para a música em estudo, 


tiveram a duração máxima de 3 minutos e foram superados com sucesso. 


 


Exemplificação da música pelo professor 


O objetivo deste momento foi sensibilizar o aluno para a música e penso que o aluno por ver o professor a tocar foi uma referência e um 


fator de motivação. 


 


COMPONENTE TEÓRICA 


 


Na análise da partitura musical o aluno foi conseguindo responder às minhas perguntas que se basearam em identificar o compasso 


musical – compasso quaternário, a nota especial – o Sib, a dinâmica – meio-forte, forte e piano, como também as barras de repetição. 


        


 







 


 


 


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Num primeiro momento o aluno solfejou as notas musicais em simultâneo com a marcação da pulsação com a mão na perna. 


Surgiram algumas trocas de notas nos 2 primeiros compassos do primeiro sistema, sendo necessário recorrer a uma repetição contínua em 


forma de “loop”. 


De seguida caminhamos para o estudo da música com mãos separadas. Com a mão direita o que mais custou a acertar foram a notas 


cujos intervalos musicais iam alargando progressivamente. Com a mão esquerda já foi mais fácil compreender as notas musicais porque o 


aluno sentiu que na maior parte da música o movimento dos sons funciona em forma de bordão, no máximo de duas notas ao mesmo 


tempo. Também para a mão esquerda foi reforçada a ideia de que em alguns compassos existem notas acentuadas e outras em stacatto. 


Com as duas mãos o processo de sincronismo levou certa de 5 minutos até o aluno conseguir minimamente tocar tudo, apesar de algumas 


paragens e hesitações. O movimento da mão esquerda por vezes era um pouco pesado. Penso que este fenómeno aconteceu pelo facto 


do aluno estar mais preocupado com as notas da mão direita. Ocasionalmente precisei de intervir apontando para a partitura quando o 


aluno sentia-se perdido na leitura das notas musicais.     


Numa terceira fase o aluno foi conduzido em aplicar a dinâmica musical como também a aplicar os sinais de repetição. Nos momentos em 


que o aluno sentiu mais facilidade houve uma tendência para acelerar no andamento, e nos momentos com menos facilidade a tendência 


foi para abrandar. É visível que o aluno conseguiu sentir e aplicar o contraste das dinâmicas musicais e que no final da música travou 


gradualmente o andamento com a intenção de cumprir o “ritardando”. Foi necessário intervir ocasionalmente só para lembrar ao aluno da 


importância de olhar mais vezes para a partitura musical porque a dado momento como a música já estava decorada existiu uma tendência 


para esquecer algumas repetições e também dinâmicas musicais. 


A meio do estudo fizemos uma pequena paragem só para reforçar a compreensão da forma musical – A A B B A A’. Esta conversa permitiu 


ao aluno compreender melhor a música e a traçar um fio condutor mais fácil. 







 


 


 


Debate com o aluno 


No fim da sessão mantive uma conversa de reflexão sobre o estudo da música. O aluno justificou que por vezes acelerou porque ficava 


nervoso e queria acabar depressa. O aluno também expressou a ideia de que a música faz lembrar os Índios e que a parte que sentiu mais 


à vontade foi na parte B por ser mais curta. Para o último sistema da música o aluno associou a dinâmica “piano” como se fosse para tocar 


mais leve.  


O aluno considerou que fez inicialmente alguma confusão entre as notas lá e o sol, e sentiu-se mais à vontade na parte B da música. A 


compreensão da música foi gradual e o facto de existirem algumas repetições ao longo da música favoreceu para a mesma. 


O aluno comenta que a forma musical foi fácil de entender e que estava também atento para cumprir as dinâmicas. O A1 concorda que é 


importante cumprir as dinâmicas porque “assim a música parece que fica diferente”. 


Quanto ao género musical nada comentou, mas no entanto identifica-se com a música porque diz que “faz lembrar o som dos Índios”. 


 


 


 


 








 


 


Projeto Educativo - O playback instrumental como suporte musical no ensino do piano: 


Estudo sobre competências instrumentais e motivação 


 


Registo de Observação (Notas de Campo) 


Sessão nº 3 


 


      Aluno: A3                                                                                                                             


      Piano: Nível 2                                                                                                                          


      Sumário: Estudo da música “Guantanamera” de Joseíto Fernández 


       
      Local: Sala de Piano (GCEA) 


      Data: 20 e 27 de Outubro de 2011 


      Hora: 14h00 às 14h50 


 


  


DESCRIÇÃO 


 


Para esta sessão inserida num total de duas sessões foi dado a conhecer ao aluno o projeto educativo como também as diferentes etapas 


da sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Visionamento no Youtube de vídeos de outras versões da música em estudo; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical e da forma musical; 


 Realização da leitura musical em solfejo; 


 Tocar a música com mãos separadas e com as duas mãos sem o acompanhamento do playback; 


 Tocar a música com as duas mãos com o acompanhamento do playback; 







 


 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 


 


Com esta sessão pretendi desenvolver com o aluno diversos objetivos tais como a aquisição de diferentes técnicas de estudo de forma 


autónoma, desenvolver a leitura musical, tocar piano com postura correta e motivação, e estimular e despertar o interesse pela música de 


conjunto no estilo ChaChaCha, com o acompanhamento do playback instrumental. 


 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


Exemplificação da música pelo professor 


No arranque desta sessão toquei no piano a música em estudo, com o objetivo de sensibilizar o aluno para a prática da mesma.  


Penso que inicialmente consegui passar a mensagem de motivação porque o aluno comentou: “parece que já ouvi esta música, não sei 


onde”. 


 


Visionamento dos Vídeos 


 


Vídeo 1 


Comecei por comentar com o aluno que este é o vídeo oficial da canção “Guantanamera” e que a versão musical que ele iria tocar era 


parecida com esta. Perguntei ao aluno se já tinha visto o vídeo e ele disse que era a primeira vez. Também perguntei ao aluno se sabia 


quem estava a cantar e ele respondeu: “parece que é um cantor latino”. Em observação de resposta disse que era o Joseíto Fernandez e 


que esta canção surgiu em 1963. Neste momento o aluno expressou um sorriso de contente – penso que esta reação do A3 manifestou 


ainda mais o interesse pela música. Fomos prosseguindo com o visionamento do vídeo sem grandes comentários e a dada altura foi 


possível ver e identificar o nome dos restantes instrumentos musicais tais como o piano, os cordofones e a percussão latina. 







 


 


 


Vídeo 2 


Inicialmente comentei que esta versão musical foi gravada pelos Sandpipers em 1966. Alertei o A3 para a ausência do piano nesta versão 


musical e que havia várias vozes masculinas e femininas a cantar em uníssono. 


 


APRENDIZAGEM (relatos) – aluno  OBSERVAÇÃO (reflexão) – professor  


 


Vídeo 1 


. “A música que vou tocar é igual à do vídeo?” 


 


 


 


Vídeo 2 


. “Gosto mais desta versão” 


 


 


Vídeo 1 


. “A melodia sim, mas o arranjo foi adaptado só para o piano e 


playback instrumental” (o aluno revelou interesse em saber 


pormenores da versão musical que iria tocar) 


 


Vídeo 2 


. “É diferente. Também gosto da versão anterior” (o A3 mostrou 


opinião de gosto musical) 


 


COMPONENTE TEÓRICA 


 


Em consequência da visualização dos vídeos e principalmente do 2º vídeo, o aluno interessou-se em saber quantas vezes seria para tocar 


cada parte, e a partir daí estimulei o aluno a fazer a análise da forma musical, que resumidamente é: A B C B Coda 


Também foi identificado que nas partes A e B a dinâmica musical seria “meio-forte” e que na parte C “forte” por ser o interlúdio e por isso 


teria que ser mais realçado. 


 







 


 


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Estudo da música sem o acompanhamento do PB instrumental 


O A3 começou pela leitura da música em forma de solfejo na vertical, primeiro na clave de sol e depois na clave de fá. 


Pontualmente fui intervindo para ir corrigindo. Após o solfejo o aluno revelou-se mais satisfeito e iniciou o estudo com mãos separadas.  


Com a mão direita a leitura dos acordes estava correta mas no ritmo aconteceram algumas trocas que foram corrigidas. Usei a técnica de ir 


tocando as mesmas notas uma oitava acima em simultâneo com o aluno como forma de facilitar o estudo. Também chamei a atenção para 


o A3 tocar menos forte pois sentia que o som estava um pouco pesado. 


Com a mão esquerda aconteceu inicialmente algumas trocas de notas mas após o empenho o aluno conseguiu acertar.  


Com as duas mãos foi necessário referir que a mão direita basicamente toca a melodia e que na mão esquerda existe um ostinato rítmico 


que predomina durante toda a música. Este raciocínio foi importante para que o aluno entendesse melhor ao juntar as duas mãos. 


Novamente falei da leitura na vertical pois surgiram situações de dúvida e enganos. Desafiei o aluno a identificar onde sentia mais 


dificuldade – este processo levou o aluno a ter consciência do seu desempenho e onde poderia melhorar. 


 


Estudo da música com o acompanhamento do PB instrumental 


No começo do estudo da música com o acompanhamento do PB instrumental o aluno tomou a iniciativa de perguntar se era para tocar com 


a mão esquerda ou com a direita. Esta atitude por parte do A3 já revelou alguma interiorização de método de trabalho. Com a emoção de 


tocar com o PB o aluno tocou a melodia da mão direita numa oitava acima. Após a chamada de atenção recomeçou na região correta do 


piano. A adaptação do A3 ao PB foi surpreendente e senti que concentrou-se muito mais.  


Com o estudo da mão esquerda também aconteceu o mesmo. O aluno já começou a dar sinais de uma compreensão diferente da música. 


Antes de o A3 juntar as mãos pedi para ele tentar cumprir a dinâmica com mais rigor. Com as duas mãos o processo foi similar, sendo 


visível que existiu sincronismo, equilíbrio sonoro e motivação. 







 


 


 


Debate com o aluno 


O A3 inicialmente sentiu dificuldade na parte C, mas no geral a música foi fácil de aprender. O aluno gostou de tocar com o 


acompanhamento do PB instrumental porque sentiu que haviam outros instrumentos e isso também ajudou a compreender melhor a 


música. O A3 disse que faz sentido tocar com dinâmica, e ainda comentou a exemplo disso que na parte C a dinâmica é mais forte para 


destacar mais a música. Também foi usada a cifra como forma de facilitar a execução e para “às vezes ver as notas das duas mãos”. O 


aluno ainda falou que tocar com o PB fez sentir mais a música, deu para ajudar e é sempre melhor do que tocar sozinho. 


 


 


 


 








 


 


Projeto Educativo - O playback instrumental como suporte musical no ensino do piano: 


Estudo sobre competências instrumentais e motivação 


 


Registo de Observação (Notas de Campo) 


Sessão nº 4 


 


      Aluno: A2                                                                                                                             


      Piano: Nível 1                                                                                                                          


      Sumário: Estudo da música “Trumpet Voluntary” de Jeremiah Clarke 


       
      Local: Sala de Piano (GCEA) 


      Data: 20 e 27 de Outubro de 2011 


      Hora: 17h00 às 17h50 


 


  


DESCRIÇÃO 


 


Esta sessão está inserida num conjunto de duas sessões que aconteceram na calendarização prevista no cronograma. Ao aluno A2 foi 


dado a conhecer o projeto educativo como também as diferentes etapas da sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Visionamento no Youtube de vídeos de outras versões da música em estudo; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical; 


 Identificação das notas com trilhos; 


 Identificação da forma musical: A A B A; 


 Realização da leitura musical em solfejo; 







 


 


 Tocar a música com mãos separadas; 


 Tocar a música com as duas mãos; 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 


 


Para esta sessão tive o objetivo de trabalhar com o aluno diversos conteúdos baseados na capacidade de tocar a música com as duas 


mãos no andamento e dinâmica, desenvolvendo e compreendendo o potencial artístico, e promovendo o gosto para a prática do piano. 


 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


Exemplificação da música pelo professor 


No início da sessão exemplifiquei tocando no piano a música em estudo, com a finalidade de sensibilizar o aluno. Também referi que a 


música está no estilo barroco, que em determinados momentos a mão direita toca trilhos como forma de ornamentar a música e a mão 


esquerda desempenha uma função tonal com a particularidade de existirem movimentos de 5ªs e 8ªs. Considerei pertinente dizer que todos 


estes elementos musicais são uma caraterística musical do barroco. 


 


Visionamento dos Vídeos 


APRENDIZAGEM (relatos) – aluno  OBSERVAÇÃO (reflexão) – professor  


 


Vídeo 1 


 


 


 


 


Vídeo 1 


. “Qual é o instrumento que tu achas que está a tocar?” (esta 


pergunta surgiu pelo timbre do instrumento solista ser diferente do 


piano) 







 


 


. “É o trumpet” 


 


. “Parece que é o órgão de Igreja” 


 


Vídeo 2 


. (não surgiram comentários por parte do aluno). 


 


 


. “E qual é o outro instrumento que estás a ouvir? Qual é a sua 


função?” 


 


 


Vídeo 2 


. “Estamos a ver aqui claramente que um órgão de Igreja, um órgão 


de tubos. Esta versão da música é com o tema e variações” 


. “Agora conseguimos ver melhor o organista a tocar todo entretido” 


(esta observação vai de encontro com a postura musical) 


 


COMPONENTE TEÓRICA 


 


Com o aluno foi realizada a análise dos elementos musicais na partitura, e foram relembrados os comentários quando toquei como forma 


de exemplificação musical. Não surgiram quaisquer dificuldades na identificação do compasso, tonalidade, andamento e dinâmica musicais. 


 


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Estudo da música sem o acompanhamento do PB instrumental 


O solfejo foi indispensável no sentido que o A2 só toca piano apena há 2 anos. Nesta fase a prática da leitura foi na vertical, nota a nota, 


primeiro na clave de sol e depois na clave de fá. Este treino de leitura proporcionou ao aluno uma melhor compreensão da música. 


Esta música como já estava previsto não comtempla a associação ao playback instrumental. Por isso todo o estudo de componente prática 


foi só utilizando o piano. 


O A2 primeiro tocou com mãos separadas e depois com as duas mãos. Ocasionalmente foi possível observar que o A2 perdia-se na leitura 







 


 


por motivos de não situar-se na partitura. Esta falta de atenção em seguir a pauta musical pode estar associada à falta do 


acompanhamento do playback instrumental. Na questão da dinâmica musical o aluno esforçou-se com algum relevo desde os momentos 


mais fortes, passando pelo meio-forte e também nos crescendos. 


Considerei importante o aluno praticar as notas em trilho isoladamente com diferentes velocidades, primeiro bastante lento e depois foi 


aumentando a velocidade. Este exercício foi praticado num registo agudo do piano, pois é uma forma de o aluno conseguir sentir melhor a 


articulação entre as notas. 


Por vezes foi necessário manter-me ao lado do A2, pois percebi que marcando a pulsação com clics de dedos o aluno mantinha-se mais 


certinho a tocar e com menos enganos. Também senti a necessidade de corrigir alguns erros de dedilhação principalmente na mão 


esquerda, exemplificando as passagens mais difíceis. 


  


Debate com o aluno 


O que agradou mais ao A2 foi o facto de ter tocado um estilo de música diferente apesar de não se identificar com a própria música. O 


aluno confessou que sentiu a falta de uma pulsação contínua que o ajudasse a manter o andamento mais alinhado. A prática dos trilhos 


isoladamente na região aguda do piano proporcionou ao aluno mais clareza na sua performance. 


O aluno sentiu mais dificuldades no primeiro compasso do último sistema, mas por outro lado existiu mais facilidade nos primeiros 


compassos da música porque esse padrão musical repetia em outros momentos da música. 


O A2 reconhece que a dedilhação foi minimamente cumprida, e também existiu o testemunho de que a dinâmica musical fez algum sentido. 


Para terminar o aluno comentou que estudou bastante esta música e com alguma regularidade. 


 


 


 








 


 


Projeto Educativo - O playback instrumental como suporte musical no ensino do piano: 


Estudo sobre competências instrumentais e motivação 


 


Registo de Observação (Notas de Campo) 


Sessão nº 5 


 


      Aluno: A4                                                                                                                             


      Piano: Nível 3                                                                                                                          


      Sumário: Estudo da música “Jesu Joy of Man's Desiring” de Johann Sebastian Bach 


       
      Local: Sala de Piano (GCEA) 


      Data: 15 e 22 de Novembro de 2011 


      Hora: 14h00 às 14h50 


 


  


DESCRIÇÃO 


 


Esta sessão está inserida num somatório de duas sessões que aconteceram na calendarização prevista no cronograma. Ao aluno A4 foi 


dado a conhecer o projeto educativo como também as diferentes etapas da sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Visionamento no Youtube de vídeos de outras versões da música em estudo; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical; 


 Identificação da forma musical a partir das diferentes partes da música; 


 Realização da leitura musical em solfejo; 


 Tocar a música com mãos separadas; 







 


 


 Tocar a música com as duas mãos; 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 


 


Nesta sessão tive a pretensão de desenvolver com o aluno diversos objetivos tais como a aquisição de diferentes técnicas de estudo de 


forma autónoma, desenvolver a leitura musical, tocar piano com postura correta e motivação, e estimular e despertar o interesse pela 


música Barroca. 


 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


Exemplificação da música pelo professor 


Para iniciar a sessão, e à semelhança das sessões anteriores, toquei no piano a música em estudo, como forma de exemplificação e de 


sensibilização musical. Referi que esta música foi composta pelo maior compositor da época barroca, Johann Sebastian Bach, e que o título 


traduzido à letra para português significa “Jesus, a alegria desejada dos homens”. Esta pequena contextualização histórica foi abordada de 


propósito, para testar os conhecimentos culturais do A4. Nesse momento o A4 referiu que “lá em casa o meu avô costumava ouvir dessas 


músicas clássicas”.  


 


Visionamento dos Vídeos 


APRENDIZAGEM (relatos) – aluno  OBSERVAÇÃO (reflexão) – professor  


 


Vídeo 1 


 


 


 


Vídeo 1 


. “Este primeiro vídeo que iremos ver é do grupo ‘Celtic Woman’, 


constituído por vozes femininas, que cantam num estilo celta” (pedi 







 


 


 


. “Parece que a melodia da voz é igual à do violino!” 


 


. “Pois é stor, ela canta mais agudo” 


. “Não sabia que isto tinha letra, tá fixe” 


. “Foge, altas vozes” 


 


 


Vídeo 2 


. “É o Bach?” 


 


 


. “Tinham, quase todos os músicos” 


. “Temos de arranjar uma cabeleira” 


 


. “O stor baseou-se nesta?” 


 


 


. “Parece que na parte mais parada foi com mais força, ficou mais 


alto, mais forte” 


 


 


ao aluno para reparar na expressão) 


. “Sim, a isso chama-se tocar em uníssono. Mas repara que a voz 


da cantora está num registo mais agudo” 


. (o A4 apercebeu-se da colocação do registo musical da cantora) 


. “É uma letra adaptada” 


. “Pois, as cantoras cantam mesmo bem” (o aluno valorizou as 


vozes das cantoras) 


 


Vídeo 2 


. “Esta versão é mais clássica, de orquestra…” 


. “É do Bach” 


. “Ele usava cabeleira” 


 


. “Esta versão da música é mais parecida com aquela que eu 


adaptei” 


. “Sim, mais nesta forma, sim” 


. “Repara na sonoridade, já é diferente. É uma sonoridade mais 


trabalhada” 


 


 







 


 


COMPONENTE TEÓRICA 


 


Mediante uma conversa com o A4, o aluno foi identificando alguns aspetos relacionados com o vocabulário geral da música. 


Assim sendo, o A4 percebeu que para a mão direita do piano, existe uma predominância das tercinas na melodia, e que para a mão 


esquerda são notas à base da semínima, mínima e mínima com ponto.  


A forma musical foi assimilada pela comparação de elementos repetitivos e contrastantes na partitura (A B A’ C B D A’’). Os outros 


procedimentos foram surgindo sem quaisquer dúvidas, e por alguma experiência do aluno, este conseguiu identificar o compasso, 


tonalidade, andamento e dinâmica musicais. 


 


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Estudo da música sem o acompanhamento do PB instrumental 


O solfejo da partitura foi um pouco dispensável. A música por estar na tonalidade de Sol maior, teve algum impacto de compreensão, pois 


na armação de clave só havia um sustenido. Também a utilização da cifra facilitou o estudo nesse sentido. 


Foi necessário realizar o estudo com mãos separadas, como habitualmente, primeiro com a mão direita e depois com a mão esquerda. 


No decorrer do estudo, surgiram notas com alterações ao corrente (modulações tonais), e nessa situação foi necessário o aluno trabalhar 


bem essas passagens. Igualmente, surgiram variações no andamento, e aí precisei de marcar a pulsação com palmas. 


Com as duas mãos, o sincronismo foi lento, mas gradual. Tive de explicar, insistir e exemplificar ao aluno a questão das dinâmicas 


contrastantes para cada parte da música, porque em certos momentos o som estava demasiado carregado. 


Uma das explicações possíveis para a dinâmica foi pedir ao aluno que imaginasse o cenário de alguém a ‘caminhar nas nuvens’, porque a 


música é tranquila, suave. 


Dos compassos 28 ao 36, precisei de corrigir a dedilhação, e de fazer ver ao A4 a necessidade de praticar essa passagem num andamento 


mais lento. 







 


 


Num dado momento o aluno perguntou:  


A4 “Foi o professor que tirou este arranjo de ouvido?” 


PI “Este arranjo foi uma adaptação que eu fiz para piano” 


A4 “Parece que ficou parecido” 


PI “Pois ficou um pouco parecido, foi uma adaptação” 


Com este diálogo foi notório que o aluno teve consciência, para relacionar o arranjo da música com o que visionou na internet. 


Fiquei surpreso, quando o aluno já tocava mais à vontade e disse: “O stor que ponha o playback a tocar”. Nesse instante percebi que havia 


essa expetativa no aluno, e que tocar com o acompanhamento do playback seria algo de significativo. Em resposta, disse ao A4: “Para esta 


música não preparei playback”. Senti descontentamento do A4. 


 


Debate com o aluno 


O que mais agradou ao A4, foram as linhas melódicas e os arpejos da música, e a linha do baixo também. Por outro lado o que menos 


agradou ao aluno foi que “houve uma altura que senti alguma desmotivação em aprender esta música, mas depois passou”. 


O A4 mencionou que a aprendizagem mais significativa foi “talvez tenha ganho mais habilidade de leitura e dedilhação”. O aluno reconhece 


que pode melhorar em tudo incluindo “força de vontade, e estudar muito mais do que estudo agora”. 


Neste debate o A4 ainda referiu que “foi uma pena o stor não pôr o playback pra eu tocar em cima”.   


 


 


 


 








 


 


Projeto Educativo - O playback instrumental como suporte musical no ensino do piano: 


Estudo sobre competências instrumentais e motivação 


 


Registo de Observação (Notas de Campo) 


Sessão nº 6 


 


      Aluno: A1                                                                                                                             


      Piano: Iniciação                                                                                                                          


      Sumário: Estudo da música “The Cuckoo” de W. A. Palmer, M. Manus e A. V. Lethco 


       
      Local: Sala de Piano (GCEA) 


      Data: 15 e 22 de Novembro de 2011 


      Hora: 17h00 às 17h50 


 


  


DESCRIÇÃO 


 


Para esta sessão inserida num total de duas sessões foi dado a conhecer ao aluno o projeto educativo como também as diferentes etapas 


da sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Visionamento no Youtube do vídeo de outra versão da música em estudo; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical; 


 Identificação da forma musical: A A B A; 


 Realização da leitura musical em solfejo; 


 Tocar a música com mãos separadas e com as duas mãos sem o acompanhamento do playback; 







 


 


 Tocar a música com as duas mãos com o acompanhamento do playback; 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 


 


Para esta sessão tive o objetivo de trabalhar com o aluno diversos conteúdos baseados na capacidade de tocar a música com as duas 


mãos no andamento e dinâmica, desenvolvendo e compreendendo o potencial artístico, e promovendo o gosto para a prática do piano com 


o acompanhamento do playback instrumental. 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


Exemplificação da música pelo professor 


Para começar a sessão, procedi à demonstração da música no piano. Apercebi-me que enquanto tocava, o A1 chegou-se mais para perto 


do piano, observando com algum interesse o movimento dos meus dedos. 


 


Visionamento do Vídeo 


O vídeo que exibi, foi uma versão com um arranjo igual à que eu já tinha tocado. Por um lado não surtiu grande efeito por ser a repetição do 


que já tinha sido visionado, mas por outro lado o aluno percebeu que no youtube é possível encontrar algumas das mesmas músicas da 


aula.  


 


APRENDIZAGEM (relatos) – aluno  OBSERVAÇÃO (reflexão) – professor  


 


. “É a mesma música?” 


 


 


. “Sim, é igual à que irás tocar” 


COMPONENTE TEÓRICA 


 







 


 


Chegado o momento da componente teórica, comecei por fazer perguntas no sentido do aluno responder qual era o compasso, andamento, 


dinâmica e forma (A A B A). Também foi referida a barra de repetição no fim do primeiro sistema. Depois fui apontado para a partitura, para 


que o A1 fosse identificando o nome e a duração de cada figura – esta componente teórica foi uma preparação para o solfejo musical.  


  


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Estudo da música sem o acompanhamento do PB instrumental 


Deu-se início à componente prática com a leitura da música em forma de solfejo. Neste procedimento, fui apontando com a caneta para as 


notas na pauta e o aluno foi dizendo o nome das notas com a duração correta. Tive que insistir ao A1 para que marcasse com a mão, a 


pulsação na perna. Na primeira vez, acompanhei dizendo juntamente com o aluno. Na segunda vez, o aluno praticou o solfejo sozinho. 


De seguida, repetimos o mesmo processo para a clave de fá (clave para a mão esquerda do piano). Todo o processo do solfejo durou 


aproximadamente 5 minutos. 


Prosseguindo, o A1 começou o estudo da música com mãos separadas. Aqui, houve igualmente a necessidade de ir apontando para a 


pauta, mas só no início. De vez em quando, reforcei o toque do aluno, cantando o nome das notas. 


Referi que para as notas da mão esquerda, existia a nota ‘sol’, que era sempre tocada em simultâneo com outras notas diferentes, com 


movimentos de aproximação e afastamento, e com a distância máxima de intervalo de 5 notas (dó, ré, mi, fá, sol). 


Quando o aluno juntou as mãos, foi preciso intervir pontualmente para corrigir eventuais erros de dedilhação ou notas trocadas. O 


sincronismo foi gradual, mas sem grandes hesitações. 


Tocar com dinâmica foi a fase seguinte, como também o uso dos sinais de repetição. Agora sem ser preciso intervir tanto, o A1 tocou de 


forma mais autónoma e momentos depois sem olhar para a pauta. 


 


 







 


 


Estudo da música com o acompanhamento do PB instrumental 


O estudo da música com o acompanhamento do playback instrumental realizou-se na segunda metade da sessão, isto é, na aula seguinte. 


Nesta aula, tive a presença do meu orientador de mestrado. O aluno chegou 20 minutos atrasado à aula, mas lá consegui compensar com 


mais 10 minutos além da hora prevista. 


Numa primeira aproximação, o aluno tocou a música a seco, ou seja sem o playback, como forma de recordar.  


De seguida tocou logo com o acompanhamento do playback. Esse primeiro momento de música de conjunto foi conseguido com êxito. 


Como forma de puxar mais pelo aluno, pus a tocar o mesmo playback, mas numa versão mais rápida. Foi tudo bem, mas chegando à parte 


B da música o A1 parou – pareceu que estava desconcentrado. Em resposta o aluno disse “pensava que só tinha tocado uma vez”, 


referindo-se à parte A da música. 


Na tentativa seguinte falhou novamente no mesmo sítio. Depois como forma de apoio, o aluno tocou, mas comigo a apontar para a pauta – 


desta vez acertou. Entretanto dei só mais duas hipóteses do A1 tocar sem a minha ajuda e decorreu bem. 


 


Debate com o aluno 


No debate com o aluno, para além de mim, também o meu orientador colocou algumas questões. 


O aluno considerou que tocar com o playback foi melhor porque foi mais motivante mas por outro lado é mais fácil sem o playback porque 


enganava-se menos. O momento da música com mais dificuldade foi na parte B.  


A versão mais rápida do playback foi da preferência, porque o A1 gosta de músicas rápidas.  


Como nesta sessão não falamos da dinâmica (mf), o aluno esqueceu de pensar nesse pormenor. 


O A1 gosta de tocar com playback mas também gosta de tocar sem o playback. 


Orientador “O que é mais fácil, é tocar com o playback ou tocar sozinha?” 


A1 “Eu gosto também de tocar sozinha” 


Orientador “Porque é que gostas de tocar com playback?” 







 


 


A1 “Não sei, porque é mais giro” 


Orientador “Sabes o que é um Cuco?” 


A1 “Sei, é um pássaro” 


Orientador “Como é que ele faz?” 


A1 “Cu-co” 


Orientador “E tu não ouviste nada que se parecesse com o cuco?” 


A1 “Não” 


Orientador “Então presta atenção e vê se ouves o som do cuco?” 


A1 “Sim, oiço” 


 


 


 


 








 


 


Projeto Educativo - O playback instrumental como suporte musical no ensino do piano: 


Estudo sobre competências instrumentais e motivação 


 


Registo de Observação (Notas de Campo) 


Sessão nº 7 


 


      Aluno: A3                                                                                                                             


      Piano: Nível 2                                                                                                                          


      Sumário: Estudo da música “C Blues – Now Hear This” de Jamey Aebersold 


       
      Local: Sala de Piano (GCEA) 


      Data: 17 e 24 de Novembro de 2011 


      Hora: 14h00 às 14h50 


 


  


DESCRIÇÃO 


 


Como tem acontecido em todas as sessões deste projeto educativo, esta sessão está inserida num somatório de duas sessões que 


aconteceram na calendarização prevista no cronograma. Ao aluno A3 foi dado a conhecer o projeto educativo como também as diferentes 


etapas da sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Visionamento no Youtube de vídeos de outras versões da música em estudo; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical; 


 Identificação da forma musical a partir das diferentes partes da música; 


 Realização da leitura musical em solfejo; 







 


 


 Tocar a música com mãos separadas; 


 Tocar a música com as duas mãos; 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 


 


Esta sessão foi implementada com o propósito de desenvolver com o aluno diversos objetivos, entre os quais a aquisição de diferentes 


técnicas de estudo de forma autónoma, desenvolver a leitura musical, tocar piano com postura correta e motivação, e estimular e despertar 


o interesse pela música Blues. 


 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


Exemplificação da música pelo professor 


 


Numa primeira abordagem tive a pretensão de sensibilizar o aluno, a partir do meu exemplo quando toquei no piano a música que seria 


estudada. Comentei ao A3 que o estilo Blues tem raízes em África, mas foi no Sul dos Estados Unidos que ganhou mais expressão e 


impacto, quando os escravos cantavam o Blues nas plantações de algodão. Ainda referi que o Jamey Aebersold é o autor da música “C 


Blues – Now Hear This”, mas que este Blues é mais atual.  


 


 


 


 


 


 







 


 


Visionamento dos Vídeos 


APRENDIZAGEM (relatos) – aluno  OBSERVAÇÃO (reflexão) – professor  


 


Vídeo 1 


 


 


 


 


 


. “Ele tá a tocar com playback?” 


 


 


 


 


Vídeo 1 


 


. “Vamos visionar no youtube um vídeo sobre a música que irás 


tocar, o “C Blues – Now Hear This” do Jamey Aebersold, e esta 


versão é tocada por um saxofonista”. 


 


. “Sim e é do livro que ele referiu” (o aluno já mostrou alguma 


expetativa em tocar juntamente com o playback). 


 


. Repara no fraseado e no ataque de notas.  


 


 


COMPONENTE TEÓRICA 


 


Nesta fase foi fundamental o A3 fazer uma análise à forma musical. Para espicaçar o raciocínio perguntei ao aluno quais eram as funções 


tonais, a partir da cifra que estava colocada por cima das notas na clave de Sol. Desta forma o A3 ficou a compreender melhor e em função 


do traçado harmónico. 


Ainda referi que as notas musicais para a mão esquerda funcionavam num movimento técnico a que chamamos de “Stride”, ou seja, baixo 


seguido de acorde.  


 







 


 


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Estudo da música sem o acompanhamento do PB instrumental 


Como é habitual no início da componente prática, o A3 recorreu ao solfejo musical, e com o auxílio da marcação da pulsação com a mão na 


perna, e inicialmente com a minha ajuda. Naturalmente que surgiram dúvidas nas notas musicais posicionadas nas linhas suplementares 


superiores e inferiores em ambas as claves, como também no ataque e durabilidade das notas, uma vez que o comportamento musical 


também deveria seguir a acentuação swing. 


A fase seguinte foi a realização da música com mãos separadas. O facto de a melodia estar num registo agudo permitiu o A3 sentir maior 


clareza e articulação nas notas musicais da mão direita. Pontualmente tive que corrigir a dedilhação e relembrar que as pausas são 


respirações na música.  


A prática da mão esquerda foi um processo mais moroso, devido à existência abertura de notas nos acordes, e por isso o aluno precisou de 


insistir muito mais para calcular melhor as respetivas distâncias entre notas. Para aclarar ‘o porquê’ das notas dos acordes estarem 


dispostas daquela maneira, fui tocando ocasionalmente o baixo em simultâneo com os acordes, e explicando que a nota do baixo não se 


repetia nos acordes (voicings).  


Também insisti para que o A3 fosse identificando as sétimas e nonas nos acordes. Para concluir a fase do estudo com mãos separadas, se 


o aluno tocava a linha da mão esquerda, eu tocava a da mão direita, e vice-versa. Este exercício permitiu ao aluno ganhar alguma 


confiança e serviu de preparação para tocar com as duas mãos. 


Na junção das duas mãos, a leitura já não era obstáculo, e o A3 praticamente já tinha as notas na cabeça. O que custou mais foi o 


sincronismo nos compassos 4, 8 e 9. Pela tentativa e erro o aluno foi conseguindo coordenar as duas mãos. Durante a componente prática 


recorri quase sempre à marcação da pulsação através de estalinhos de dedos.  


 


 







 


 


Debate com o aluno 


 


No debate o A3 considerou que esta música teve um significado diferente comparando com a música da sessão 3, porque houve um grau 


de exigência maior. 


PI “Que dificuldades sentiste na música?” 


A3 “A mão esquerda é mais complexa” 


PI “Onde é mais complexa?” 


A3 “No compasso 9” 


PI “Porquê que a mão esquerda era mais complexa?” 


A3 “Porque tem mais notas e é tocada mais vezes” 


PI “Onde sentiste maior facilidade?” 


A3 “Na primeira metade da música” 


 


O A3 frisou que a cifra por cima da melodia facilitou no processo de performance musical. O aluno confessa que às vezes hesitava no 


andamento devido à mudança de acorde na mão esquerda. No processo de aprendizagem o A3 afirma que mais agradou foi tocar com o 


pedal, pela sensação de expansão do som das notas, e o que menos agradou foi a leitura do solfejo musical. Por outro lado o aluno 


valorizou a aprendizagem da música por estar no estilo Blues. Em modo de conclusão o A3 quis dar a entender que a utilização do 


playback poderia permitir que a música fosse mais interessante. Este dado parece que ser relevante, uma vez que o aluno já teve 


experiências de aprendizagem com outras músicas, e que incluía a utilização do playback. 
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DESCRIÇÃO 


 


Esta sessão está inserida num somatório de duas sessões que aconteceram na calendarização prevista no cronograma. Ao aluno A2 foi 


dado a conhecer o projeto educativo como também as diferentes etapas da sessão: 


 Interpretação da música no piano pelo professor; 


 Visionamento no Youtube de vídeos de outras versões da música em estudo; 


 Análise e identificação do andamento, da dinâmica musical e da forma musical; 


 Realização da leitura musical em solfejo; 


 Tocar a música com mãos separadas e com as duas mãos sem o acompanhamento do playback; 


 Tocar a música com as duas mãos com o acompanhamento do playback; 







 


 


 Gravação, audição e debate com o aluno. 


 


Com esta sessão tive a pretensão de desenvolver com o aluno diversos objetivos tais como a aquisição de diferentes técnicas de estudo de 


forma autónoma, desenvolver a leitura musical, tocar piano com postura correta e motivação, e estimular e despertar o interesse pela 


música de conjunto no estilo Country, com o acompanhamento do playback instrumental. 


 


SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL 


 


Exemplificação da música pelo professor 


O primeiro momento da aula começou pela minha exemplificação no piano da música em estudo, com a finalidade de sensibilizar o aluno. 


Foi referido que a função do pianista seria a função de músico acompanhador, com predominância para tocar os acordes na mão direita e 


baixos na mão esquerda.  


 


Visionamento dos Vídeos 


APRENDIZAGEM (relatos) – aluno  OBSERVAÇÃO (reflexão) – professor  


 


Vídeo 1 


 


 


 


 


 


 


Vídeo 1 


. “Este primeiro vídeo que iremos visionar é uma versão original da 


música, datada de 1962”  


. “Esta versão é ligeiramente diferente daquela que irás tocar 


porque está num compasso 6/8, e a acentuação é diferente” (o 


aluno sorriu, expressando alguma motivação) 







 


 


Vídeo 2 


 


 


 


 


 


 


 


. “Ehh, prefiro a do vídeo anterior” 


Vídeo 2 


. “Vamos ver agora outra versão, esta agora com o Eric Burdon. Isto 


foi ao vivo em 2006”. 


. “Repara na forma como a banda toca” (quis que o aluno reparasse 


na postura musical do grupo). 


. “Qual é a versão que preferes ouvir: a deste vídeo ou do vídeo 


anterior?” (tive a pretensão de despertar no A2 a preferência por um 


dos 2 vídeos). 


. “Eu pessoalmente prefiro esta versão porque é mais atual, é mais 


cool”. 


 


COMPONENTE TEÓRICA 


 


No momento da componente teórica, propus ao aluno que fizesse uma análise à forma musical. Este objetivo foi alcançado e ficou apurado 


que a música está na forma A A B B’. 


Outro aspeto importante e que mencionei, foi o da importância de recorrer às cifras que estão por cima das notas na clave de sol, como 


elemento facilitador na leitura musical. A tonalidade de ré maior já era do conhecimento do A2 como também a dinâmica meio-forte ao 


longo de toda a partitura musical. 


 


 


 


 







 


 


 


COMPONENTE PRÁTICA 


 


Estudo da música sem o acompanhamento do PB instrumental 


Para início da componente prática, o A2 recorreu ao solfejo musical, primeiro na clave de sol e depois na clave de fá, com o objetivo de 


desenvolver a leitura musical. Na 2ª fase do solfejo, o aluno fez a leitura com as duas claves em simultâneo, na vertical, de baixo para cima.  


No estudo com mãos separadas, foi necessário ir intervindo na correção da posição dos dedos nos acordes, principalmente quando havia 


permutas de tríades com quatríades. A manutenção da pulsação foi razoável, com algumas oscilações de tempo nas partes onde o aluno 


mais hesitava. Um elemento facilitador para a mão direita, foi o facto da predominância de semínimas, isto é, a marcação da pulsação, de 


forma constante. 


Com a mão esquerda, o aluno aguentou-se melhor, porque as notas eram mais longas, na base da mínima e semibreve.  


Foi relevante o A2 compreender que na parte B da música, existiam acordes de passagem (passing chords), e que esses mesmos acordes 


são próprios do estilo musical, constituindo uma variação ocasional de harmonia. 


 


Estudo da música com o acompanhamento do PB instrumental 


Com a introdução do PB instrumental, foi visível observar que o A2 sentiu maior motivação. Apesar disso a adaptação foi gradual, pois 


surgiram algumas hesitações, mesmo com a versão mais lenta do PB. Foi notório que ao fim de sensivelmente 15 minutos, o aluno imergiu 


para o estilo Country, ganhando mais à vontade e confiança. 


Por vezes a tendência foi o A2 tocar tudo demasiado forte, e pontualmente nesse sentido tive que relembrar ao aluno a importância de 


manter um equilíbrio sonoro entre o piano e o PB instrumental. Esta competência foi alcançada. 


 


 







 


 


Debate com o aluno 


O aluno considera que foi persistente, mas que por vezes não conseguiu respeitar bem a dinâmica. Esta sensibilidade musical poderá ser 


aperfeiçoada com a experiência musical. O A2 referiu que o que mais agradou foi “tocar acompanhando uma música”. Também valorizou o 


facto de ter compreendido o que são passing chords. Para terminar, o aluno referiu que pode melhorar “tocando olhando para a partitura 


para saber o que vem depois de cada nota”. 


 


 


 





